




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação. Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob 
o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 



 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 



 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  
  



 
Arquitetura e urbanismo:  soluções precedentes e aplicáveis a problemas 

atuais 
 

 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizadora: 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Maria Alice Pinheiro 
Mariane Aparecida Freitas 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Jeanine Mafra Migliorini 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

 
A772 Arquitetura e urbanismo:  soluções precedentes e aplicáveis 

a problemas atuais / Organizadora Jeanine Mafra 
Migliorini. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-603-4 
DOI 10.22533/at.ed.034200312 

 
 1. Arquitetura. 2. Urbanismo. I. Migliorini, Jeanine 

Mafra (Organizadora). II. Título.  
CDD 720 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos. 

 



APRESENTAÇÃO
A história é testemunha do tempo, deixa registros que nos ajudam a compreender 

o passado, o homem como agente transformador do mundo, como dizia o orador romano 
Cícero: a história é a ‘mestra da vida’. A arquitetura é uma forma de registro dessa história, e 
por isso sua preservação é imprescindível para termos as referências e construir um futuro 
sólido. Manter essas referências arquitetônicas na paisagem urbana nem sempre é fácil, 
são vários fatores que pressionam a constante renovação do espaço e suas edificações, e 
por isso é tão importante a discussão acerca da preservação do patrimônio edificado, seus 
conceitos, sua aplicação, suas técnicas. Essas discussões são apresentadas no livro, tanto 
teóricas quanto práticas, e nos levam à relfexão acerca desse espaço já vivido e do que 
faremos a seguir.

Percebendo esse passado como um referecial chegamos ao debate sobre o que 
fazer do presente e como chegaremos à um futuro com qualidade espacial e ambiental. 
Seguindo essa linha de raciocínio percebemos a relevância do estudo e aplicação de novas 
tecnologias na arquitetura, os textos nos mostram que já existem materiais e técnicas 
aplicáveis e viáveis para o uso nas edificações.

Ainda com o passado como referência chegamos ao certame sobre nossas cidades, 
o espaço comum, da vivência coletiva, que sofre constantes transformações e nem sempre 
atende a todos de forma igualitária e unânime. Percebemos uma tendência em se pensar 
as cidades para a escala humana, para a diversidade que nela ecoa, para ser percebida e 
vivida de maneira plena por todos.

Discutir arquitetura é perpassar por diferentes escalas, ambientes, sempre em busca 
da produção de um espaço qualitativo tanto na sua concretização quanto na sua vivência.

Boa leitura e muitas reflexões!
Jeanine Mafra Migliorini
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Uma primeira versão deste artigo, com o título “O 
transeunte em espaços públicos urbanos de cidades 
médias: um estudo sobre o centro histórico de Campos 
dos Goytacazes-RJ” foi apresentada na XIII Reunião 
de Antropologia do Mercosul, com financiamento da 
FAPERJ.

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
apresentar as primeiras contribuições sobre a 
experiência do caminhar em uma cidade média, 
resultantes de uma pesquisa que encontra-se em 
andamento. O deslocamento a pé é uma atividade 
tão elementar na dinâmica urbana que por vezes 
não recebe a devida atenção no planejamento 
das cidades ou nos estudos urbanos. Entender 
o caminhar é fundamental para entender a 
dinâmica dos espaços da cidade. Em Campos 

dos Goytacazes, a área do centro histórico, objeto 
de nossa observação, apresenta características 
e ambientes favoráveis ao deslocamento a pé 
e à exploração da cidade, como ruas estreitas, 
curtas distâncias a pé e um conjunto arquitetônico 
rico em detalhes. As circulações e formas de 
explorar as ruas do Centro serão o ponto de 
partida. Assim, o objetivo geral da pesquisa 
consiste em investigar, mapear e descrever os 
múltiplos modos de usos e de circulação das/nas 
ruas do Centro e as experiências de pedestres 
e transeuntes neste espaço público urbano. 
A metodologia da pesquisa tem como base o 
levantamento bibliográfico, análise de material 
audiovisual, a observação in situ, a observação 
flutuante e o percurso comentado.
PALAVRAS-CHAVE: Espaços públicos. 
Caminhar. Pedestre. Transeunte.

BEING A PEDESTRIAN AND A PASSER-
BY IN CAMPOS DOS GOYTACAZES: 
STROLLING IN THE CITY CENTER

ABSTRACT: This article aims to present the 
first contributions on the experience of walking 
in a medium-sized city, resulting from a research 
that is still in progress. Walking is an elementary 
activity in urban dynamics that sometimes 
does not receive due attention in city planning 
or in urban studies. Understanding walking is 
essential to understand the dynamics of city 
spaces. In Campos dos Goytacazes, the area of ​​
the historic center, object of our observation, has 
favorable features to walking and exploring the 
city, such as narrow streets, short distances on 
foot and an architectural complex rich in details. 
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Circulations and ways to explore the streets of the Center will be the starting point. Thus, the 
general objective of the research is to investigate, map and describe the multiple modes of 
use and circulation of / in the streets of the City Center and the experiences of pedestrians 
and passersby in this urban public space. The methodology is based on the bibliographic 
research, analysis of audio visual material, in situ observation, floating observation and the 
commented route.
KEYWORDS: Public Spaces. Walking. Pedestrian. Passer-by.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O presente artigo tem como objetivo apresentar as primeiras contribuições sobre a 

experiência do caminhar em uma cidade média, resultantes de uma pesquisa que ainda 
encontra-se em andamento. Na pesquisa, propomos analisar as experiências dos pedestres 
e transeuntes que circulam e exploram tais espaços urbanos. Dessa forma, pretendemos 
mapear os modos de circulação de pedestres e as experiências de transeuntes em espaços 
públicos do centro histórico de Campos dos Goytacazes, uma cidade média no interior do 
estado do Rio de Janeiro. Trata-se de um estudo sobre a experiência do caminhar. 

As experiências de caminhadas serão observadas e analisadas na área central de 
Campos dos Goytacazes (Figuras 01 e 02). Por se tratar do núcleo original e histórico da 
cidade (FREITAS, 2006), a área do centro histórico da cidade, além de desempenhar um 
papel relevante na história e desenvolvimento do município, apresenta características e 
ambientes favoráveis ao deslocamento a pé e à exploração da cidade, como por exemplo, 
ruas estreitas, curtas distâncias a pé e um conjunto arquitetônico rico em detalhes (GEHL, 
2013). 

Figura 01: O centro histórico de Campos dos Goytacazes-RJ 

Fonte: Acervo Pessoal, 2016
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Figura 02: Mapa de ruas da área pertencente à Zona do Centro Histórico (ZCH),  estabelecida 
pelo Plano Diretor

Fonte: Acervo Pessoal, 2016

O Centro já foi alvo de inúmeros projetos de intervenção – o mais recente anunciado 
em 11/04/2019, com o nome “projeto de revitalização ‘Viva o Centro’”.1

O centro histórico da cidade é frequentado por muitos indivíduos que caminham 
e exploram os espaços dessa área – seja com o objetivo de se deslocar rapidamente 
até outro local, seja com o intuito de passear e observar a paisagem, os lugares e/ou as 
pessoas2. O espaço público do centro histórico é composto por ruas e calçadas, praças 
e calçadão. O Calçadão, cujo atual nome administrativo é Boulevard Francisco de Paula 
Carneiro, é uma área exclusiva de pedestres formada pelas ruas Sete de Setembro, Santos 
Dumont e Treze de Maio.

O Boulevard recebeu o atual nome em 30 de julho de 1948, em homenagem ao 
1 O programa “Viva o Centro”, divulgado como um projeto de “revitalização”, surge como uma resposta da Prefeitura 
às cobranças dos comerciantes do Centro Histórico em relação à presença de camelôs na área central. Engloba ações 
como substituição de postes, intervenções pontuais de paisagismo, substituição das canaletas do Calçadão por tubu-
lações, instalação de bicicletários, novo esquema de limpeza e recolhimento de lixo e retirada dos vendedores ambu-
lantes não legalizados (JORNAL TERCEIRA VIA, 2019; NASCIMENTO, 2019).  É importante esclarecer que a literatura 
sobre intervenção urbana apresenta uma variedade de termos como recuperação, requalificação, revitalização, reabili-
tação, renovação e reestruturação. As discussões acerca das particularidades de cada termo ainda permanecem, não 
havendo consenso entre os profissionais envolvidos com o estudo e o planejamento de espaços urbanos (SOTRATTI, 
2015). Contudo, de acordo com Pasquotto (2010), o termo “revitalização” passa a ser questionado, na década de 1990, 
visto que sua atuação não era condizente com as teorias intrínsecas na nomenclatura. Para maior esclarecimento sobre 
as terminologias, olhar Vasconcellos e Mello (2003).  
2 Neste trabalho, os frequentadores dos espaços públicos urbanos são considerados como “usuários” – pessoas que 
realizam diferentes atividades e usos nesses espaços da cidade.  
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Capitão Francisco de Paula Carneiro que construiu o Cine Teatro Trianon, símbolo da 
cultura da cidade, que na época localizava-se nessa região (MINISTÉRIO DA CULTURA; 
SAGRE CONSULTORIA, 2018). No período áureo da cidade, o Boulevard concentrava 
um grande numero de cafés e bancos, reunindo donos de engenhocas produtoras de 
açúcar e fazendeiros. Na primeira metade do século XIX, tinha o nome de Boulevard da 
Imprensa, mas já teve outras denominações, como Largo do Capim e Rua dos Homens em 
Pé (CAMPOS DOS GOYTACAZES, s.d.). Atualmente, na área do Calçadão, a circulação 
e fluxos de pessoas são intensos. Há também atividades de permanência – que ocorrem 
quando as pessoas param o deslocamento e permanecem por algum tempo no espaço 
(GEHL, 2013). Assim, é comum ver pessoas muitas sentadas nos bancos e em outros 
assentos espalhados ao longo do Calçadão. 

O Centro é um espaço híbrido, de mistura, de encontros e de um grande número de 
atividades. Como espaço tão plural – talvez o mais plural da cidade – no que se refere aos 
públicos que o frequentam, o Centro também é ainda frequentemente um local de disputa. 
Uma área tão complexa constitui um ambiente hospitaleiro à experiência do caminhar e às 
dimensões sensoriais e humanas? Uma área pedestrianizada, como o Calçadão, que por 
restringir a circulação de automóveis permite uma maior circulação de pessoas, garante 
uma experiência hospitaleira aos pedestres e transeuntes?

As circulações e formas de explorar as ruas do Centro são o ponto de partida do 
estudo. Assim, o objetivo geral da pesquisa consiste em investigar, mapear e descrever 
os múltiplos modos de usos e de circulação das/nas ruas do Centro e as experiências de 
pedestres e transeuntes neste espaço público urbano. 

A realização deste trabalho fundamenta-se na articulação de diferentes ferramentas 
e técnicas de pesquisa: levantamento bibliográfico, análise de material audiovisual, 
observação in situ e flutuante e percurso comentado. Até o presente momento em que se 
encontra este trabalho, concentramo-nos na realização do estudo bibliográfico. As demais 
técnicas serão utilizadas quando tiver início a pesquisa de campo.

O levantamento bibliográfico focalizou na área dos estudos urbanos, em especial 
nas formas de problematizar espaços públicos, cidades médias, ambiências urbanas e o 
caminhar na cidade. A análise de material audiovisual consiste no estudo de fotografias e 
vídeos a serem produzidos na área de estudo. A utilização da fotografia como ferramenta, 
por exemplo, permite descrever algumas dimensões perceptivas do Centro. A observação 
in situ e flutuante (PÉTONNET, 2008) do/no Centro da cidade foca, provavelmente, em 
alguns pontos específicos da área, como por exemplo, o Pelourinho no Calçadão. O 
percurso comentado (THIBAUD, 2003) permite o acompanhamento de transeuntes e 
pedestres previamente conhecidos, que poderão, assim, descrever suas circulações e 
seus percursos no Centro. Com estas técnicas de pesquisa, procuraremos descrever e 
interpretar não somente os fluxos e circulação de pessoas, bem como os comportamentos 
em público e modos de vida urbanos no Centro. 
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Este trabalho se justifica pelo fato de que a experiência de caminhar em meio urbano 
é frequentemente desconsiderada nas políticas urbanas. Porém, a consideração desta 
experiência e de suas múltiplas dimensões no planejamento urbano contribuiria, sem dúvida, 
para um acesso mais democrático à cidade. Com efeito, um levantamento exploratório 
aponta para o fato de que há, em Campos dos Goytacazes, uma frota de 233839 veículos, 
sendo 139463 automóveis (DETRAN, 2019), para uma população estimada de 503424 em 
2018 (IBGE, 2019). Ainda que de modo muito impreciso, esta relação apresenta um indício 
da representatividade e expressão de modos de circulação urbana não-motorizados e, 
por isso, sustentamos que a experiência do caminhar é uma dimensão a ser centralmente 
considerada nos processo de definição de projetos e políticos urbanos, mais ainda em uma 
cidade na qual cerca da metade da população se desloca sem automóvel. Além disso, 
em Campos dos Goytacazes e no estado do Rio de Janeiro, observamos a existência de 
estudos acadêmicos sobre o transporte coletivo ou sobre a bicicleta como um modal do 
transporte urbano, mas não é comum encontrar publicações referentes à experiência de 
andar. O caminhar não costuma ser o foco dos estudos urbanos, o que reforça a importância 
de se realizar uma pesquisa sobre pedestres e transeuntes. Dessa forma, ao abordar este 
tema, essa pesquisa pode contribuir de modo original para os estudos urbanos na região 
norte-fluminense e, mais amplamente, no estado do Rio de Janeiro. 

Este estudo explora ainda uma questão específica da mobilidade urbana, relacionada 
aos modos de descoberta e exploração da cidade. O deslocamento a pé é uma atividade tão 
elementar na dinâmica urbana que por vezes não recebe a devida atenção no planejamento 
das cidades ou não é devidamente analisada nos estudos urbanos. O habitante da cidade, 
como ser de locomoção, sempre vai ser um pedestre – pode, por vezes, ser uma “unidade 
veicular” equipada de uma bicicleta ou de um carro, mas sempre um pedestre (JOSEPH, 
2004). Dessa forma, entender o caminhar é fundamental para entender a dinâmica dos 
espaços da cidade. 

Por fim, ainda pode-se destacar que, mesmo dentre aqueles que se focalizam nas 
experiências de pedestres e transeuntes, a maioria dos estudos urbanos privilegia o estudo 
das grandes cidades e áreas metropolitanas; as cidades médias e pequenas, usualmente, 
são desconsideradas nos debates (NOEL; SEGURA, 2016). Com o intuito de contribuir 
para os estudos urbanos que tratam do “caminhar na cidade” e a partir de outras escalas 
urbanas, propomos analisar as experiências de pedestres e transeuntes no centro histórico 
de uma cidade média.

2 | 	ESPAÇOS PÚBLICOS: ACESSIBILIDADE E OUTRAS CONSIDERAÇÕES 
De acordo com Goffman (2010), o que diferencia um lugar público de um privado é 

a questão do acesso e da livre circulação: 
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Tradicionalmente, ‘lugares públicos’ se referem a quaisquer regiões numa 
comunidade de livre acesso aos membros dessa comunidade; ‘lugares 
privados’ referem-se a regiões à prova de som onde apenas membros ou 
convidados se juntam (GOFFMAN, 2010, p.19). 

Isaac Joseph (2004) apresenta considerações centrais para a presente pesquisa. 
Além da ênfase dada à acessibilidade, o autor ainda destaca a questão da visibilidade. 
Mais especificamente, o espaço público é um espaço de visibilidade mútua – nele, as 
pessoas encontram-se constantemente em situações de visibilidade recíproca, observando 
e sendo observadas. É ainda um lugar de visibilidade da paisagem – nele, se constrói 
uma perspectiva, uma visão da paisagem urbana, havendo pontos que são marcas de 
identidade da cidade e participam do imaginário da população, e de onde se descortina a 
história local. 

Sobre a acessibilidade a um espaço público, o autor defende que é um elemento 
fundamental que está no cerne da política urbana enquanto política democrática. Em 
outras palavras, a acessibilidade de um espaço público contribui de forma efetiva para 
a construção de uma urbanidade democrática – ou democratização da cidade. Ele 
destaca ainda que as controvérsias e polêmicas sobre a acessibilidade de determinado 
lugar da cidade acusam claramente o que há de segregação no acesso aos espaços 
urbanos. Joseph recorda que Robert Park sugeria “definir segregação como o cativeiro 
em um território, a impossibilidade de frequentar outros. Daí a importância da temática da 
acessibilidade urbana na sociologia dos espaços públicos” (JOSEPH, 2004, p.76). Sendo 
assim, com base em tais considerações, é possível compreender que: “Desenvolver e 
tornar transparente o acesso aos equipamentos, aos serviços e aos diferentes espaços 
da cidade é considerá-los como um bem comum e a principal condição de uma educação 
cívica” (JOSEPH, 2004, p.44). 

Segundo Joseph (2004, p.43), “Um espaço público é sempre um espaço contestado 
pelas diferentes categorias de usuários que o frequentam”. Nesse sentido, o autor relembra 
que a ecologia urbana não apenas descreve a cidade como um mosaico de territórios, mas 
também como um ajustamento e uma adaptação de grupos e populações diferentes em um 
mesmo ambiente e num mesmo sistema de atividades. Em outras palavras, 

A abordagem ecológica, seja qual for [...], define o espaço de maneira 
particular. Para simplificar, digamos que o espaço não é um invólucro nem o 
vazio no interior do qual se desenrola um drama ou uma ação. É um ambiente 
cheio onde a atividade de adaptação e de cooperação dos indivíduos ou dos 
coletivos encontra seus recursos (JOSEPH, 2004, p.76).

Dessa forma, tem sentido a utilização do conceito de competição pelo espaço para a 
compreensão dos problemas sociais de co-presença em um espaço público, por exemplo. 
O autor lembra que essa ideia de pensar “o espaço urbano como espaço de disputas e 
contestações está no cerne dos trabalhos da microecologia de Goffman” (JOSEPH, 2004, 
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p.75). 
Todas essas reflexões de Isaac Joseph sobre espaço público, destacadas acima, 

ilustram bem o ambiente urbano do centro histórico-comercial de Campos dos Goytacazes. 
Nessa região, a questão da visibilidade é evidente. Como espaço público, o centro histórico-
comercial, com seus calçadões, praças, ruas e calçadas, permite a visibilidade mútua entre 
transeuntes ou usuários dos espaços de permanência, bem como oferece pontos onde há 
visibilidade da paisagem, de onde se constrói uma perspectiva da paisagem urbana que 
guarda uma história e faz parte do imaginário da cidade. 

A questão da acessibilidade é particularmente nítida nesta área da cidade. A região 
do centro-histórico comercial é aberta e de livre circulação. Além disso, trata-se de uma 
área central em termos de transporte público, é um ponto de concentração, de atração e de 
encontros de moradores de diferentes partes da cidade. Quase todos os pontos de ônibus 
se concentram na Avenida Beira-Rio, em decorrência da presença do Terminal Urbano Luiz 
Carlos Prestes, um terminal de grande fluxo, com quase 400 metros de extensão divididos 
em 21 abrigos de ônibus, responsável por atender às linhas urbanas radiais existentes no 
município (ARAUJO, 2012; CARVALHO, 2016). 

O Centro pode ser entendido também como uma região onde há competição pelo 
espaço, um lugar contestado e disputado pelas variadas categorias de usuários que o 
frequentam. Um exemplo é apropriação do espaço por um vendedor ambulante com 
carrinho de pipoca ou por uma pessoa em situação de rua. Assim, pode-se presumir a 
possibilidade da existência de problemas de co-presença no espaço público. 

Nesse trabalho, é importante ainda destacar outro ponto levantado por Isaac Joseph 
(2004). Segundo o autor, deve-se atentar para recursos e equipamentos urbanísticos que 
podem interferir na relação entre um transeunte e um espaço pouco familiar cheio de 
estranhos. 

Pensar a cidade não é se ater à apropriação ou ao sentimento de 
pertencimento de uma população em relação a seu bairro, mas estudar os 
dispositivos urbanísticos, os equipamentos e os serviços capazes de permitir 
ao citadino superar a ‘estraneidade’ em um território não-familiar, orientar-se 
em um ‘universo de estrangeiros’ (JOSEPH, 2004, p.76). 

3 | 	AS RUAS COMO ESPAÇOS PÚBLICOS 
Neste trabalho, uma associação das ruas como espaços públicos urbanos deve ser 

aprofundada. Segundo algumas abordagens, as ruas vêm sendo usadas, principalmente, 
por meio de sua função de circulação e, progressivamente, perdem sua multifuncionalidade 
(UN-HABITAT 2013). 

Henri Lefebvre (1999), em sua exposição de argumentos a favor da rua, defende 
que ela é o lugar do encontro; cafés e teatros animam a rua e também são favorecidos 
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por sua animação. Na rua efetua-se a mistura e o movimento, sem os quais não existe 
vida urbana. Assim, a rua não se reduz apenas a um lugar de passagem e circulação. 
Contudo, duas questões modificaram tal cenário: os novos conjuntos e os automóveis. 
Sobre este último elemento, Lefebvre acredita que a invasão dos automóveis altera a 
dinâmica das ruas, fazendo da circulação o objetivo prioritário e gerando uma proliferação 
de estacionamentos; e assim, a vida social e urbana se destrói. A rua muda, “convertendo-
se numa redução indispensável à passagem solitária, cindindo-se em lugar de passagem 
de pedestres (encurralados) e de automóveis (privilegiados)” (LEFEBVRE, 1999, p.28). 
Dessa forma, a questão da invasão dos automóveis nas cidades é não somente de 
atualidade, mas é também um elemento fundamental para descrever e interpretar a vida 
nos espaços públicos urbanos. Ao se priorizar, nos espaços urbanos, os carros e não as 
pessoas, dificulta-se o florescer e a continuidade da vida na cidade. 

Para João do Rio (1995), “a preocupação maior, a associada a todas as outras 
idéias do ser das cidades, é a rua. Nós pensamos sempre na rua” (RIO, 1995, p.14). 

Mas o importante, o grave, é ser a rua a causa fundamental da diversidade 
dos tipos urbanos. Não sei se lestes um curioso livro de E. Demolins, Comment 
la route crée le type social. É uma revolução no ensino da Geografia. “A causa 
primeira e decisiva da diversidade das raças, diz ele, é a estrada, o caminho 
que os homens seguirem. Foi a estrada que criou a raça e o tipo social [...]”. 
A rua é a civilização da estrada. [...] ela está para a grande cidade como a 
estrada está para o mundo. Em embrião, é o princípio, a causa dos pequenos 
agrupamentos de uma raça idêntica. [...] Nas grandes cidades a rua passa 
a criar o seu tipo, a plasmar o moral dos seus habitantes, a inocular-lhes 
misteriosamente gostos, costumes, hábitos, modos, opiniões políticas (RIO, 
1995, p.11-12). 

Jane Jacobs entendia a rua como espaço social que contribui para a vitalidade das 
cidades. Ruas e calçadas, “principais locais públicos de uma cidade, são seus órgãos mais 
vitais [...]. Se as ruas de uma cidade parecem interessantes, a cidade parecerá interessante; 
se elas parecerem monótonas, a cidade parecerá monótona” (JACOBS, 2001, p.29). 

A rua era para eles apenas um alinhado de fachadas, por onde se anda nas 
povoações...Ora, a rua é mais do que isso, a rua é um fator da vida das 
cidades, a rua tem alma! Em Benarès ou em Amsterdão, em Londres ou em 
Buenos Aires, sob os céus mais diversos, nos mais variados climas, a rua é a 
agasalhadora da miséria. [...] A rua é o aplauso dos medíocres, dos infelizes, 
dos miseráveis da arte. [...] A rua é generosa. O crime, o delírio, a miséria não 
os denuncia ela. A rua é a transformadora das línguas. [...] A rua continua, 
matando substantivos, transformando a significação dos termos, impondo 
aos dicionários as palavras que inventa [...]. A rua resume para o animal 
civilizado todo o conforto humano. Dá-Ihe luz, luxo, bem-estar, comodidade e 
até impressões selvagens no adejar das árvores e no trinar dos pássaros. [...] 
A rua [...] é a mais igualitária, a mais socialista, a mais niveladora das obras 
humanas. A rua criou todas as blagues e todos os lugares comuns (RIO, 1995, 
p.4). 
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Articulando a questão das ruas com aquela da circulação e da dimensão humana 
– esta última será apresentada mais adiante –, destaca-se aqui o pensamento de Isaac 
Joseph (2004). Segundo ele, o esquecimento da rua conecta-se com o esquecimento do 
pedestre. O pedestre é a figura da densidade metropolitana e dos espaços de proximidade. 
Como ser de locomoção, o citadino é, por vezes, uma “unidade veicular” equipada de um 
carro ou de uma bicicleta, mas sempre um pedestre; assim, é constantemente exposto aos 
acidentes de circulação por falta de calçadas suficientemente largas, por exemplo. Nesse 
sentido, andar a pé constitui, segundo Malatesta (2007), um enfrentamento e uma absorção 
das condições, favoráveis e adversas, do meio ambiente. Dessa forma, a caminhada pode 
ser compreendida como o modo de transporte mais humano e, consequentemente, mais 
desprotegido. “O corpo dos citadinos é o capital mais precioso do urbanismo”, segundo 
Joseph (2004, p.80). 

4 | 	AMBIÊNCIAS URBANAS E O CAMINHAR NA CIDADE 
Em continuidade com a abordagem ecológica, que problematiza os espaços públicos 

urbanos como uma experiência sensível já que ela ajuda a descrever maneiras de habitar 
a cidade, a questão das ambiências urbanas merece ser destacada. Assim, a análise de 
um espaço público não deve se basear em termos puramente técnicos; é preciso acionar 
a capacidade de se colocar à escuta da existência atmosférica do mundo contemporâneo. 
Assim, dentre os modelos de inteligibilidade, destaca-se um crescente interesse pelo 
ambiente sensorial dos espaços habitados (THIBAUD, 2012a; THIBAUD, 2012b). 

Nesse sentido, de acordo com Thibaud (2012a), atualmente assiste-se a um 
processo de “ambientação” dos espaços urbanos. Com efeito, pode-se observar uma 
maior atenção dada às dimensões sensoriais dos espaços, bem como um aumento das 
propostas que trabalham a matéria sensível. Em outros termos, aquilo que antes compunha 
um mero pano de fundo – ar, calor, luz, som, cheiro – está se tornando um ponto chave nas 
pesquisas urbanas: o “ordenamento urbano não se limita somente às formas construídas e 
aos espaços edificados, mas também aos ambientes sensíveis e aos envelopes climáticos” 
(THIBAUD, 2012, p.31). 

Thibaud (2012b) cita algumas correntes de pensamento que propõem uma 
abordagem sensível da cidade. Dentre elas, destaca-se aqui a estética das ambiências3. A 
utilização do termo “ambiência” indica, segundo Thibaud (2012a), a proposta de explorar 
uma nova maneira de conceituar e de experimentar a cidade. É importante, assim, 
estabelecer a diferença entre um meio ambiente e uma ambiência. Esta última é o que 
dá vida a um meio ambiente, o que lhe atribui um valor afetivo, o que produz efeito de 
conjunto. Uma ambiência não se reduz aos componentes que conformam uma situação 
urbana – como formas construídas, luminosidade do lugar, modos de andar e de falar. 
“Uma ambiência consiste sobretudo em religar estes vários elementos entre si, em mantê-
3 O termo “estética” deve ser entendido em seu sentido original de aesthesis: percepção pelos sentidos. 
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los unidos para torná-los um conjunto, em integrá-los, conferindo uma mesma tonalidade” 
(THIBAUD, 2012a, p.33). Nesse sentido, 

Ambientar um território supõe não apenas controlar os parâmetros físicos de 
um meio ambiente construído, mas de dotar esse território de um determinado 
caráter, de um certo valor emocional e existencial. Toda ambiência mobiliza 
as experiências vividas e as maneiras de se estar juntos (THIBAUD, 2012a, 
p.32). 

O reconhecimento das dimensões sensoriais faz com que um novo domínio de 
intervenção urbana ganhe importância. Assim, o design urbano não se debruça mais apenas 
sobre os objetos, mas sobre o que há entre os objetos. Em outras palavras, busca-se 
transformar não só um mundo de formas construídas e objetos, mas também um universo 
sensorial, um mundo de atmosferas sensíveis (THIBAUD, 2012a). 

A noção de ambiência vem se tornando mais complexa ao longo do tempo. A visão 
tradicional do “controle das ambiências” foi trocada por uma visão mais interdisciplinar 
que recupera a importância da percepção sensível e da experiência estética. Aqui, as 
contribuições das ciências sociais e humanas passam a se articular com os campos de 
projeto, planejamento e engenharia. A abordagem das ambiências procura se livrar das 
perspectivas normativas, distingue-se das abordagens muito positivistas, e enfatiza o 
papel das práticas sociais na concepção sensível do ambiente construído. Ela permite 
caracterizar nossas formas de experienciar a vida urbana, e auxilia também a imaginar e 
criar espaços urbanos e arquitetônicos (THIBAUD, 2012b). 

A corrente da estética das ambiências inscreve-se no contexto da pesquisa em 
Arquitetura e Urbanismo por meio de um objetivo ambicioso, visto que impulsiona o revisitar 
da disciplina estética, à luz da noção de ambiência. Nesta abordagem, propõe-se desafiar a 
habitual divisão entre sujeito e objeto. A ambiência – definida como a atmosfera material e 
moral que circunda um lugar ou uma pessoa – é uma noção que questiona essa divisão e 
estimula sua desconstrução, visto que é indissociável das propriedades materiais do meio 
ambiente e dos estados afetivos do sujeito sensível (THIBAUD, 2012b). 

O domínio sensível não é um domínio independente das práticas sociais, segundo 
Thibaud (2012a). Qualquer ambientação implica performances habitantes que atualizam 
os recursos do meio ambiente construído. Em outras palavras, as práticas sociais são 
constitutivas de uma ambiência, e revelam o potencial sensível dos lugares. Certos 
espaços urbanos são mais abertos às variações e improvisações do público. Já outros 
deixam pouca margem para as manifestações humanas, operando de acordo com uma 
lógica de condicionamento. Assim, uma gestão pode intensificar ou neutralizar o poder 
expressivo das atividades sociais (THIBAUD, 2012a). 

Segundo Thibaud (2012b), ao trabalhar uma leitura sensível do meio ambiente 
urbano, preocupa-se com o futuro dos espaços públicos urbanos e da habilidade de viver 
em um mundo compartilhado. 
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Para colocar à prova o caráter público do espaço urbano planejado, deve-se realizar 
alguns questionamentos. Certas escolhas estéticas no planejamento urbano não seriam 
uma forma de “redistribuir as identidades” e afirmar a preponderância de um segmento 
da sociedade? É o caso do novo higienismo, do urbanismo clean e do imaginário eco-
sanitário. Outra pergunta é se o excessivo controle das ambiências não tende a produzir 
espaços muito condicionados e neutralizados, que deixam pouca margem para interação 
entre pedestres e oportunidades para improvisações da população (THIBAUD, 2012b). 

O domínio do sensível encontra-se na junção de – ou é atravessado por – três tipos 
de questões, o que justifica sua importância atual, segundo Thibaud (2012a). Ambientar um 
espaço envolve uma dimensão concernente à qualidade de vida e bem-estar dos habitantes 
da cidade; trata-se de criar as condições para uma cidade habitável para todos. Ambientar 
um espaço é também se inscrever em estratégias socioeconômicas – como estratégias de 
marketing urbano e de concorrência de mercado. Ambientar um espaço abrange também 
meios para agir na busca da sustentabilidade ambiental. 

A discussão sobre ambiência é pertinente para a construção da presente pesquisa 
visto que, por se tratar de uma abordagem que propõe uma reflexão sobre o ambiente 
sensorial dos espaços da cidade, tal noção inclui o corpo e os sentidos em suas 
considerações. Com base nesse tipo de abordagem, diversas pesquisas têm procurado 
introduzir o corpo humano nas sensações urbanas. Nesse sentido, Thibaud (2012b) 
destaca que o ato de andar – ação urbana central neste trabalho – é tido como ponto de 
partida da reflexão e tem permitido problematizar a relação sensorial da pessoa com o 
entorno urbano. 

Ao se compreender que a discussão sobre ambiência engloba os sentidos e, 
com isso, considera o ato de caminhar como um ponto importante, é possível fazer uma 
relação direta com as ideias de Jan Gehl acerca da importância de se priorizar a dimensão 
humana nos espaços das cidades. A defesa da “escala do ser humano” consiste na ideia 
de que as limitações dos sentidos humanos e do corpo humano devem ser consideradas 
no planejamento dos espaços urbanos para que estes consigam ser agradáveis para as 
pessoas. “Trabalhar com a escala humana significa, basicamente, criar bons espaços 
urbanos para pedestres, levando em consideração as possibilidades e limitações ditadas 
pelo corpo humano” (GEHL, 2013, p.33). Retoma-se a ideia defendida por Joseph (2004) 
de que o corpo dos habitantes da cidade é o elemento mais importante do urbanismo. 
Resume-se, assim, a importância da priorização da dimensão humana na cidade. 

O ato de caminhar deixa a sensibilidade fluir. A caminhada envolve interações com 
outros pedestres bem como com a paisagem, os obstáculos e os equipamentos do terreno. 
“Caminhar é forçosamente viajar, observar e atuar ao mesmo tempo; é ajustar seu passo, 
sua direção, o contato físico com o meio circundante de humanos e de objetos” (JOSEPH, 
1999, p.29). 
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[...] andar a pé é o modo de transporte onde ocorre o maior nível de contato 
com o ambiente urbano e proporciona a mais intensa troca social entre seus 
agentes. Por esse motivo produz a maior interação com a vida da cidade, 
promovendo com ela uma relação quase orgânica (MALATESTA, 2007, p. 15). 

A experiência da caminhada, na medida em que mobiliza a percepção, libera-
se do predomínio do olho e torna qualquer visão um deslocamento virtual do corpo 
inteiro. A caminhada ativa a percepção nos encontros com o meio e faz da pluralidade 
uma consequência da locomoção. É “o fenômeno social total para uma apreciação das 
paisagens urbanas como coisas públicas” (JOSEPH, 1999, p.30). 

5 | 	QUEM CAMINHA PELOS ESPAÇOS PÚBLICOS? 
No presente trabalho, é importante refletir sobre a variedade de tipos de indivíduos 

que já circularam ou ainda circulam e exploram os espaços públicos urbanos, e tentar 
destacar alguns pontos. Não é fácil, de acordo com Nuvolati (2009), distinguir com precisão 
o flâneur, por exemplo, de outras figuras que circulam pelo espaço urbano, mas é possível 
apontar algumas especificidades. 

Os pedestres, em geral, prestam pouca atenção aos espaços durante a caminhada, 
mesmo que, em certas circunstâncias, os movimentos simples e lentos lhes deem a 
oportunidade de pensar sobre o espaço circundante e as figuras que por ali circulam 
(NUVOLATI, 2009). 

O flâneur apresenta semelhanças com o pedestre, porém há um esforço significativo 
para observar e interpretar a área circundante; ele busca descobrir e ler o mundo ao 
redor (NUVOLATI, 2009). “Para compreender a psicologia das ruas [...] É preciso ter 
espírito vagabundo, cheio de curiosidades malsãs e os nervos com um perpétuo desejo 
incompreensível, é preciso ser aquele que chamamos flâneur e praticar o mais interessante 
dos esportes – a arte de flanar” (RIO, 1995, p.5). Entendemos, assim, que flanar vai além 
do caminhar para se deslocar; é um caminhar para descobrir. 

Nesse sentido, é importante destacar que o flâneur tem a característica de mover-
se a pé reconciliando três atividades: caminhada, observação e interpretação. Assim, no 
flâneur, o que está em movimento não são apenas as pernas, mas especialmente os olhos 
e a mente. Ele está sempre atento para buscar, perceber e ler os significados ocultos que 
as cidades expressam. Tal atividade requer uma capacidade de absorver, selecionar e 
compreender estímulos externos. Essa capacidade só é permitida pelo andar devagar, que 
lhe permite observar e interpretar a realidade (NUVOLATI, 2009). 

Nuvolati (2009) destaca que o flâneur apresenta muitas facetas; além desta 
disponibilidade para as descobertas, ele também pode realizar pesquisa do genius loci 
(“espírito do lugar”). Sendo assim, o flâneur não é apenas o objeto de análise, algo a ser 
estudado. Ele é ao mesmo tempo analista, visto que o passear é um método de ler os 
vestígios da cidade (NUVOLATI, 2009). 
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Flanar! Aí está um verbo universal sem entrada nos dicionários, que não 
pertence a nenhuma língua! Que significa flanar? Flanar é ser vagabundo e 
refletir, é ser basbaque e comentar, ter o vírus da observação ligado ao da 
vadiagem. Flanar é ir por aí, de manhã, de dia, à noite, meter-se nas rodas 
da populaça [...]; é ver os bonecos pintados a giz nos muros das casas, após 
ter acompanhado um pintor afamado até a sua grande tela paga pelo Estado; 
é estar sem fazer nada e achar absolutamente necessário ir até um sítio 
lôbrego [...]. É vagabundagem? Talvez. Flanar é a distinção de perambular 
com inteligência. Nada como o inútil para ser artístico. Daí o desocupado 
flâneur ter sempre na mente dez mil coisas necessárias, imprescindíveis, 
que podem ficar eternamente adiadas. Do alto de uma janela [...] admira o 
caleidoscópio da vida no epítome delirante que é a rua; à porta do café [...] 
dedica-se ao exercício de adivinhar as profissões, as preocupações e até os 
crimes dos transeuntes. [...] E de tanto ver o que os outros quase não podem 
entrever, o flâneur reflete. [...] Quando o flâneur deduz, [...] ei-lo a pintar os 
pensamentos, a fisionomia, a alma das ruas. E é então que haveis de pasmar 
da futilidade do mundo e da inconcebível futilidade dos pedestres, da poesia 
da observação…(RIO, 1995, p.5-6) 

João do Rio, ao descrever indivíduos cariocas e a dinâmica da cidade do Rio de 
Janeiro na primeira década do século XX – período em que a cidade passou por grandes 
transformações espaciais realizadas sob comando de Pereira Passos –, acaba por construir 
uma espécie de flâneur carioca. 

A lentidão de movimentos e a temporalidade relaxada são aspectos essenciais na 
figura do flâneur. Nesse sentido, Benjamin (1989) destaca o ritmo do caminhar do flâneur 
nas galerias em Paris era determinado pelas tartarugas. “Em 1839, era elegante levar 
consigo uma tartaruga ao passear. Isso dá uma noção do ritmo do flanar nas galerias” 
(BENJAMIN, 1989, p.193). 

Cabe destacar algumas outras importantes considerações feitas por Benjamin acerca 
do flâneur. O autor ressalta que o flâneur precisa de espaço livre; numa multidão encurralada, 
a flânerie não floresce. Levando em consideração que devido a calçadas estreitas, não 
era possível andar a passeio na Paris do século XIX, as galerias desempenharam papel 
crucial: sem elas a flânerie não se desenvolveria. Nas galerias, o flâneur se subtraía da 
vista dos veículos que não admitem o pedestre como concorrente e tinha espaço livre para 
flanar. A importância de tais locais era tanta, que seu declínio fez a flânerie cair de moda 
(BENJAMIN, 1989). 

O flâneur está em casa nas galerias, que seriam a forma clássica do interior sob 
o qual a rua se apresenta ao flâneur. Benjamin (1989) coloca as galerias como um meio 
termo entre a rua e o interior da residência. 

O autor destaca também que os parisienses, com sua técnica de habitar em suas 
ruas, transformaram os boulevards em interiores: a rua se tornou moradia do coletivo. 
Assim, Paris se tornou a Terra Prometida do flâneur. “A inebriante interpenetração da rua 
e da moradia” se consuma sobretudo na experiência do flâneur (BENJAMIN, 1989, p.195). 

Sobre o transeunte, Frehse (2016, p.6) destaca: 
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[...] personagem na qual homens, mulheres ou crianças que recebem esse 
nome nos momentos fugazes em que pelas ruas e praças passam com 
regularidade, indo e vindo de algum lugar, em circulação entre lugares de 
moradia, de trabalho ou de lazer, sendo que nas praças apenas permanecem 
por alguns instantes, descansando da circulação fremente. 

No centro histórico de Campos dos Goytacazes, objeto de nosso estudo, é perceptível 
essa variedade de tipos de indivíduos que caminham por ali: pessoas que se deslocam em 
uma velocidade maior, apenas com objetivo de chegar a algum lugar, outras que caminham 
aparentando estarem mais atentas ao entorno, e até mesmo outras que parecem “flanar”, 
mais focadas em observar o ambiente à sua volta e (re)descobrir os espaços da cidade do 
que se deslocar rapidamente. Estudar essa multiplicidade de tipos que caminham colabora 
para entender a dinâmica de um espaço público urbano. 

6 | 	ESTUDOS URBANOS PARA ALÉM DE CONTEXTOS DE GRANDES CIDADES 
O termo “urbano” engloba uma heterogeneidade histórica, social e espacial que 

fica reduzida devido a certos imaginários urbanos e representações estabilizadas de 
cidade, que se construíram em torno das metrópoles. Em geral, nos estudos urbanos, 
a teoria dominante acaba se restringindo a histórias e experiências de poucas cidades 
metropolitanas ocidentais, e muitos conceitos que utilizamos surgiram da análise destes 
casos particulares que comumente são universalizados e transformados em parâmetro para 
analisar outros contextos. Dessa forma, torna-se necessário questionar e problematizar as 
imagens naturalizadas e universais sobre o que é a cidade e sobre o que caracterizaria a 
vida urbana (NOEL; SEGURA, 2016). 

As teorias urbanas são produzidas em lugares específicos, mas estão sempre 
sujeitas a apropriações e ressignificações. Nesse sentido, é de grande importância trabalhar 
com teorias abertas, que incluem o trabalho realizado nos centros urbanos, mas submetido 
ao processo de “provincialização”, a fim de produzir conceitos que permitam reconhecer 
a heterogeneidade e diversidade de modos de existência do urbano. Se o parâmetro de 
“urbano” tomar como base esses casos excepcionais que são as metrópoles – excepcionais 
visto que a maioria da população do mundo urbano vive em aglomerações de tamanho 
médio ou pequeno – os conglomerados de menor tamanho e seus atributos serão lidos na 
chave de insuficiência, fracasso, atraso ou anomalia (NOEL; SEGURA, 2016). 

Quando se discute sobre as pessoas que circulam pela cidade, a mobilidade a pé, a 
pedestrianização de ruas, a caminhabilidade – discussões provenientes de campos diversos 
como o urbanismo, a arquitetura, a antropologia, a sociologia, a literatura – o contexto 
analisado, em geral, são as grandes cidades e áreas metropolitanas. As regiões extra-
metropolitanas e as cidades médias e pequenas são, em grande parte, desconsideradas 
nos debates. Dessa forma, reafirma-se aqui a importância do presente estudo em tratar tais 
questões relativas ao caminhar partindo de um contexto de uma cidade média. 
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Ao propormos, nesta pesquisa, analisar o caminhar no contexto centro histórico 
de Campos dos Goytacazes, provavelmente destacaremos as particularidades que 
tal experiência apresenta em uma cidade média e que a diferencia de uma cidade em 
contexto metropolitano. Por meio de um estudo focado nos espaços públicos, este trabalho 
colabora assim para a compreensão da dinâmica do “urbano” para além de um contexto 
metropolitano. 

7 | 	OBSERVAÇÕES FINAIS E DESDOBRAMENTOS 
O presente artigo é fruto de uma pesquisa que ainda encontra-se em andamento. É 

possível destacar como resultado até o presente momento a crítica ao fato de a maior parte 
dos estudos urbanos se restringirem ao contexto de cidades metropolitanas.

Por se tratar de uma pesquisa interdisciplinar, o processo de construção vem 
englobando e articulando ideias, pontos de vista, reflexões e conceituações de áreas 
de conhecimento distintas. Tal exercício de articulação é um desafio, visto que lida, 
eventualmente, com conflitos entre abordagens derivadas de diferentes campos do 
conhecimento. 

Como já explicitado anteriormente, os estudos que refletem especificamente sobre 
o caminhar na cidade focam, em sua grande maioria, em contextos de capitais. O presente 
trabalho, ao propor analisar as experiências de caminhada em uma conjuntura de cidade 
média, certamente destacará diferenças que possam existir entre o caminhar em espaços 
públicos de capitais e o caminhar em espaços de cidades não-metropolitanas. 

Dessa forma, a pesquisa pode se tornar uma contribuição não apenas para o campo 
dos estudos sobre o “andar na cidade”, mas também para compreender as especificidades 
do urbano – e mais especificamente dos espaços públicos urbanos – no contexto de uma 
cidade média.
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